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é antencipada para melhorar as condições de trabalho
CAMPANHA SALARIAL UNIFICADA 2018

Estamos vivendo um momento em 
nosso país onde serão necessárias dé-
cadas para explicar o contexto para a 
futura geração. Com o atual governo do 
MDB de Michel Temer e seus aliados 
golpistas, voltamos no tempo e retro-
cedemos nos direitos, onde hoje não 
conseguimos novas conquistas se não 
lutar por manter as que já tivemos. É 
muito difícil, perdemos os direitos bá-
sicos dos trabalhadores e trabalhadoras 
com a aprovação da Reforma Traba-
lhista, onde gestantes podem trabalhar 
em lugares insalubres, jornadas diárias 
aumentaram, a CLT não é mais obriga-
tória, horários de almoço foram reduzi-
dos, entre outras grandes perdas.

Sem dúvidas é um momento de 
grande luta para assegurar os nossos 
direitos. Desde que o golpe se instalou, 
retirando a presidenta eleita pelo povo 
Dilma Rousseff, da Presidência da Re-
pública,  é evidente que o alvo central 
são os direitos e as conquistas da classe 
trabalhadora. A direita quer exterminar 
as nossas riquezas nacionais, privati-
zando o que hoje é do setor público, 
atacando diretamente os pilares pri-
mordiais do nosso povo: saúde e educa-
ção. Prenderam nosso líder máximo, o 
ex-presidente Lula, sem nenhuma pro-
va sequer. Sem contar na Reforma da 
Previdência que é para ser votada ainda 
este ano, elevando a idade de aposen-
tadoria para 65 anos, homens ou mu-
lheres, obrigando o (a) trabalhador (a) 

a contribuir mais tempo e correr o risco 
de nunca se aposentar.

Diante deste triste contexto, nós, os 
sapateiros, damos início a mais um mo-
mento importante e decisivo para a ca-
tegoria: a Campanha Salarial Unificada 
2018. Começamos muito antes a deba-
ter os assuntos da categoria e formas 
de contornar este processo. Os sindi-
catos nascem como reação às precárias 
condições de trabalho e remuneração a 
que estão submetidos os trabalhadores 
no capitalismo. Por isso, nós enquanto 
Federação dos Sapateiros, precisamos 
prezar pela qualidade de vida da nossa 
categoria, melhorando o poder aquisi-
tivo e condições de trabalho, para por 
fim, resultar no bem estar e felicidade 
de todos.

Para que esta campanha tenha su-
cesso, dependemos muito da mobili-
zação de todos os trabalhadores da ca-
tegoria, pois novamente não será uma 
negociação fácil. Mas como vemos nos 
índices divulgados pelas entidades, te-
mos ótimos indicativos de desempenho 
no setor do vestuário no ano de 2018, 
na exportação de calçados, por exem-
plo. Os dados influenciam, e muito, no 
sucesso da nossa campanha. A crise in-
ventada pelos empresários para justifi-
car o descaso com a categoria não vai 
passar em branco, pois dados oficiais 
confirmam  o Estado como maior ex-
portador de calçados do Brasil.

Vamos à luta companheiros (as)!


